
ATA DA 026ª SESSÃO ORDINÁRIA 

2ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 20ª LEGISLATURA 

REALIZADA EM 3 DE ABRIL DE 2024 

PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO MAURO DE NADAL 

 

Às 14h, achavam–se presentes os seguintes srs. 

deputados: Altair Silva – Camilo Martins - Carlos 

Humberto - Delegado Egidio - Dr. Vicente Caropreso 

– Emerson Stein - Fabiano da Luz - Ivan Naatz - 

Jair Miotto - Jessé Lopes - Julio Garcia - Luciane 

Carminatti – Lunelli - Marcius Machado - Marcos da 

Rosa – Mário Motta – Marquito - Maurício Eskudlark 

- Maurício Peixer - Mauro de Nadal – Napoleão 

Bernardes - Neodi Saretta – Nilso Berlanda - Padre 

Pedro Baldissera - Paulinha - Pepê Collaço – 

Rodrigo Minotto - Sergio Motta – Soratto - Tiago 

Zilli. 

 

PRESIDÊNCIA – Deputado Mauro de Nadal 

              Deputado Padre Pedro Baldissera 

 

DEPUTADO PADRE PEDRO BALDISSERA (Presidente) – 

Abre os trabalhos da sessão ordinária. Solicita a 

leitura da ata da sessão anterior para aprovação e 

a distribuição do expediente aos senhores 

deputados. 

 

DEPUTADO PADRE PEDRO BALDISSERA (Presidente) – 

Comunica que a sessão será suspensa, por tempo 

indeterminado, para reunião conjunta das comissões 

de Constituição e Justiça; de Finanças e 

Tributação; e de Trabalho, Administração e Serviço 

Público para apreciação e votação de matérias 

pertinentes às referidas comissões.  

Está suspensa a sessão. 

(Pausa) 

DEPUTADO PADRE PEDRO BALDISSERA (Presidente) – 

Reabre a sessão e passa ao horário destinado às 

Breves Comunicações. 

 

********** 

Breves Comunicações 

 



DEPUTADO LUNELLI (Orador) Apresenta dados 

sobre a economia brasileira para uma reflexão. 

Mostra que o Governo Federal precisará de um 

esforço adicional de 1% para alcançar a meta de 

déficit zero em 2025, porque, se o cenário 

continuar, haverá um déficit de 0,5% no PIB do 

próximo ano, isso significando bilhões de reais e 

muita dificuldade ao povo brasileiro. Para que 

esta previsão não se concretize, afirma que 

precisaria de uma arrecadação extra de R$ 123 

bilhões, ou seria necessário um governo com 

capacidade, coragem e conhecimento para cortar da 

própria carne e valorizar o dinheiro público. 

Assim, conclui que a principal explicação para os 

buracos nas contas seriam as medidas de receita 

aprovadas até aqui, pois boa parte delas está 

baseada em uma fonte extraordinária de recursos, 

sem garantia de sustentação nos anos seguintes. 

Entende que déficits orçamentários são um 

obstáculo para o desenvolvimento, pois o avanço da 

dívida pública ameaça o futuro de todos os 

brasileiros. 

Conforme um estudo do Banco Central, registra 

que o aumento do peso da dívida pública pode 

comprometer 86% do PIB em 2030 se nada for feito 

para mudar a curva. Cita que o percentual é de 75% 

hoje.  Considera tais cifras exorbitantes, que 

mostram o tamanho da irresponsabilidade, e declara 

que é preciso mudar a cultura na gestão pública, 

porque a conta vai chegar para quem trabalha e 

quem empreende. Ressalta que as contas públicas 

são, hoje, o assunto mais grave para o governo e 

para todos os brasileiros, que estão cansados de 

pagar tanto imposto para sustentar estruturas 

inchadas, governos ineficientes, lentos e que não 

entregam. [Taquígrafa: Sara]   

 

 DEPUTADO MAURÍCIO PEIXER (Orador) – Comenta 

sobre a falta de medicamentos para o tratamento de 

quimioterapia no Hospital São José em Joinville. 

Diz que várias versões diferentes surgiram e que 

juntamente com a Secretária de Saúde, procurou se 

informar o porquê desta falta.  



Lembra que os medicamentos para quimioterapia 

possuem duas maneiras de serem recebidos pelo 

Estado.  A primeira, pelo administrativo, que tem 

sua origem direta do Governo Federal a pessoas que 

necessitam do tratamento; e a segunda, de forma 

judicializada, onde o paciente recebe por ação o 

repasse também do Governo Federal aos municípios. 

Cita que o ocorrido foi que o administrativo 

enviou os medicamentos de forma normalmente, mas 

os de forma judicializada não vieram e, por isso, 

ocorreu o desabastecimento. 

 Fala que o Legislativo de Joinville 

disponibilizou cerca de R$ 2 milhões para a compra 

de mais medicamentos de forma emergencial, e que a 

Secretaria de Saúde, junto com o Ministério da 

Saúde, deve ir atrás para receberem estes 

medicamentos de forma judicializada para repor o 

que foi utilizado do administrativo. Reforça que 

os tramites são complexos e difíceis, mas que o 

que aconteceu foi uma falha e que não se deve 

apenas ficar discutindo e procurando brigas e, 

sim, resolver o problema da população no tocante à 

falta da medicação.  

 Discorre sobre um segundo assunto referente à 

folha de pagamento do Hospital São José. Diz que a 

burocracia é enorme para a prestação de contas do 

convênio firmado. Lembra que mesmo assim, quando 

se presta contas, as diligências dos técnicos são 

demoradas, atrasando assim o pagamento. Frisa que 

o Governo do Estado tem o maior interesse em 

auxiliar o município de Joinville no tocante à 

saúde do Estado. [Taquigrafia: Guilherme] 

 

********** 

Partidos Políticos 

 

Partido: PT 

DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI (Oradora) – 

Informa que tem recebido muitas mensagens de 

professores e estudantes, sendo que na presente 

data, pela manhã, não acreditou na mensagem que 

recebeu relacionada à Secretaria de Estado de 

Educação, que está enviando para as escolas 

estaduais um material de apoio do Programa Pé-de-



Meia. Apresenta um vídeo mostrando os itens que 

compõe o Programa e discrimina que este não faz 

parte do Governo do Estado, mas, sim, do Governo 

Federal, o que não foi constado na apresentação do 

material que está sendo encaminhado.   

Tece críticas ao Governador do Estado quanto à 

administração atual, solicitando honestidade e 

transparência quando apresentar programas que são 

do Governo Federal. Enumera as questões de auxílio 

do Governo Federal e esclarece que o mesmo 

trabalha com integridade. [Taquigrafia: Jênifer] 

 

Partido: PL 

DEPUTADO IVAN NAATZ (Orador) – Discorre sobre 

a audiência pública que aconteceu no dia de ontem 

na Alesc, sobre as internações involuntárias, 

compulsórias e voluntárias de dependentes químicos 

e moradores de rua. Descreve que muitos municípios 

estão legislando sobre o tema sem verificar que já 

existe uma lei federal que regulamenta o assunto, 

e que se sobrepõe a qualquer outra lei aprovada 

pelos poderes municipais e estaduais.  

Ressalta que criou um projeto de lei no ano de 

2021 para regulamentar a legislação federal, dando 

condições para que os gestores possam criar 

políticas públicas com investimentos no combate à 

drogadição, atuando para a recuperação dessas 

pessoas. Agradece todas as autoridades que 

estiveram presentes no grande debate ao 

enfrentamento deste grave problema de saúde. 

[Taquigrafia: Milyane] 

 

Partido: MDB 

DEPUTADO EMERSON STEIN (Orador) – Solicita 

apoio aos demais deputados para aprovar a moção de 

apelo à Bancada Federal, solicitando que 

empreendam esforços para rejeitar o PLP 12/2024, 

que dispõe sobre a relação de trabalho 

intermediado por empresas operadoras de 

aplicativos de transporte remunerado privado 

individual de passageiros em veículos automotores 

de quatro rodas, e estabelece mecanismos de 

inclusão previdenciária e outros direitos para 

melhorias de condições de trabalho. Explica que o 



projeto de lei irá prejudicar os motoristas de 

aplicativos. Reforça seu pedido para aprovar a 

moção. [Taquigrafia: Northon] 

 

Partido: PSDB 

DEPUTADO DOUTOR VICENTE CAROPRESO (Orador) – 

Comenta a morte do empresário Álvaro Schwegler, de 

Porto União, em um acidente trágico no Peru. 

Discorre sobre o trabalho relevante que fez na 

referida cidade, como as boas ações voltadas à 

comunidade e boa convivência com a política.  

Discorre sobre a dengue para dizer que é uma 

doença potencialmente ruim. Comenta sobre dois de 

seus assessores que contraíram a doença, sendo que 

um deles pode estar com dengue hemorrágica, por 

isso demonstra sua preocupação. Pede à população 

catarinense, principalmente aos moradores das 

Regiões Norte e Nordeste, para usar repelentes e 

vacinar seus filhos na faixa etária de 10 a 14 

anos. 

Em tempo, discorre sobre um modelo de controle 

ao mosquito transmissor da dengue realizado na 

Austrália e em algumas cidades brasileiras, como o 

município de Niterói (RJ), para informar que o 

Prefeito Adriano Silva, de Joinville, da mesma 

forma está investindo em uma fábrica de “Aedes 

aegypti” infectados com uma bactéria que minimiza 

a transmissão do vírus pelo mosquito vetor, bem 

como o desenvolvimento da dengue nas pessoas. 

Finaliza solicitando a todos que se empenham 

no combate ao mosquito e que façam uso de 

repelentes. Lembra que a estação de inverno está 

próxima e que a gripe e a dengue, juntas, podem 

causar problemas graves na área da saúde. 

[Taquígrafa: Sílvia]           

 

DEPUTADO JAIR MIOTTO (Orador) – Manifesta-se 

falando sobre sua visita ao Tribunal de Justiça, 

como presidente da Comissão de Economia, Ciência, 

Tecnologia e Inovação, para saber da iniciativa do 

referido órgão em implantar, nas cidades que não 

têm uma unidade física presencial, Pontos de 

Inclusão Digital para maximizar o acesso à 

Justiça, PIDs. Ressalta que se considera Ponto de 



Inclusão Digital qualquer sala ou espaço que 

permita a realização de atos e processos 

judiciais, como depoimentos das partes, de 

testemunhas e de outros colaboradores da Justiça, 

por sistema de videoconferência, bem como o 

atendimento através do balcão virtual. Assim 

sendo, menciona que o Poder Judiciário traz para 

perto de si os chamados excluídos digitais, 

aqueles que encontram dificuldade para participar 

de uma audiência telepresencial por não terem os 

meios tecnológicos adequados. Informa que serão 56 

cidades que terão esses pontos de inclusão 

digital. [Taquígrafa: Eliana] 

 

DEPUTADO PADRE PEDRO BALDISSERA (Presidente) – 

Não havendo mais oradores inscritos, suspende a 

sessão até às 16h.      

Está suspensa a sessão. 

(Pausa) 

DEPUTADO MAURO DE NADAL (Presidente) – Reabre 

a sessão e passa à Ordem do Dia.   

 

********** 

Ordem do Dia 

 

DEPUTADO MAURO DE MADAL (Presidente) – Não 

havendo quórum qualificado para deliberação das 

matérias, comunica que a pauta da Ordem do Dia, da 

presente sessão, passa para a sessão de amanhã. 

 

********** 

Explicação Pessoal 

 

DEPUTADO MAURO DE NADAL (Presidente) - Não 

havendo oradores inscritos, encerra a sessão, 

convocando outra, ordinária, para o dia 

subsequente, à hora regimental.  

Está encerrada a sessão. 

(Ata sem revisão dos oradores.) 

[Revisão: Taquígrafa Sílvia]  

 

 


